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Arganilenses comemoram Feriado 
Municipal com quatro dias de airmação da 
identidade concelhia e de consolidação da 
tradição.



No passado dia 18 de julho foi publicado no Diário da República n.º 136 o 
Aviso n.º 111734-A/2019 que se refere á aprovação da alteração das Áreas de 
Reabilitação Urbana (ARU) de Anseriz, Arganil 2, Barril de Alva, Benfeita, Celavisa, 
Cepos, Cerdeira, Coja, Folques, Moura da Serra, Piódão, Pomares, Sanguinheda, 
Sarnadela, Sarzedo, Secarias e Vila Cova do Alva.

Com esta alteração as ARU do concelho de Arganil irão automaticamente ter 
a sua validade estendida por um período de mais 3 anos, possibilitando deste 
modo que todos os proprietários e detentores de direitos sobre o património 
ediicado inserido nas ARU agora re-delimitadas e sujeito às ações de reabilitação 
urbana que ali tiverem lugar, continuem a ter acesso aos benefícios iscais e 
incentivos à reabilitação do património ediicado conforme está estabelecido 
no quadro de incentivos iscais associados aos impostos municipais sobre o 
património.

Assim e conforme se encontra previsto no artigo 14.º do Regime Jurídico da 
Reabilitação Urbana, a proposta alteração de delimitação das diferentes ARU, 

encontra-se acompanhada pelo quadro de benefícios iscais associados aos 
impostos municipais, nomeadamente, o Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) 
e o Imposto Municipal sobre as transmissões onerosas de imóveis ”IMT). Para 
além destes, encontram-se ainda previstos incentivos em taxas e licenças que 
visam a redução dos custos dos proprietários ou promotores na realização das 
ações de reabilitação.

São estes os incentivos que, em conjugação com os programas de 
inanciamento previstos pelo Governo e Instituto da Habitação e Reabilitação 
Urbana ”IHRU), viabilizam e tornam aliciante a intervenção nas ARU, visando 
uma melhor qualidade do espaço urbano e do património ediicado e a 
consequentemente melhoria das condições de salubridade e habitabilidade de 
todo este parque imobiliário urbano.

Para mais informações todos os interessados devem dirigir-se ao balcão 
único da Câmara Municipal ou aceder ao portal do município em aru.cm-arganil.
pt.

Aprovação da alteração à delimitação das áreas de reabilitação urbana (ARU) de Arganil



Presidente da Câmara Municipal de Arganil

Luís Paulo Costa

Caro(a) Arganilense,

Setembro é, por excelência, o mês de celebração no concelho de Arganil, com a comemoração do Feriado Municipal e a realização 
da XXXVIII Ficabeira e Feira do Mont’Alto 2019 - o evento que coloca em evidência e enaltece o que de melhor tem e se faz no concelho; 
o certame que se assume como um importante e expressivo momento de exaltação das tradições e identidade do concelho e de 
airmação do tecido empresarial e comercial da região.

É com especial regozijo que destaca o alargado e muito signiicativo conjunto de intervenções que se encontram em curso, 
destinadas à reposição das condições da rede viária municipal e segurança rodoviária, da recuperação infraestruturas, equipamentos 
e edifícios municipais afetados pelo incêndio. Trata-se de um investimento comparticipado pelo tardio Fundo de Solidariedade da 
União Europeia, aguardado por esta autarquia e pelos arganilenses há largos meses.

Destaque, ainda, para a entrega de mais sete chaves de habitações reconstruídas a famílias do concelho de Arganil vítimas do 
incêndio; para o investimento de mais de 300 mil euros na melhoria do abastecimento de água e para um conjunto de inaugurações 
de obras que resultam da estreita e profícua relação de cooperação mantida com as Juntas e Uniões de Freguesia, formalizada 
através da celebração de contratos programa. E é em ambiente de festa que termino, convidando-o a recordar a segunda edição da 
Noite Branca, que voltou a encher por completo de animação, música e magia, as ruas da vila de Arganil.

Foram entregues pela Câmara Municipal de Arganil e pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro ”CCDRC) mais sete habitações 
a famílias do concelho de Arganil vítimas do incêndio de 15 de outubro de 2017, no 
âmbito do Programa de Apoio à Recuperação de Habitações Permanentes ”PARHP).

A entrega das chaves das habitações permanentes daniicadas ou destruídas 
pelo fogo no concelho de Arganil foi formalizada pela vice-presidente do Município, 
Paula Dinis, e pelo vice-presidente da CCDR Centro, António Veiga Simão, na 
passada sexta-feira, 23 de agosto, no Salão Nobre da Câmara Municipal.

Numa cerimónia simbólica mas de profundo signiicado, Paula Dinis congratulou 
os proprietários pelas renovadas habitações, tendo, agora, oportunidade de 
retomar as suas vidas com a tranquilidade e o conforto merecidos.

Fruto da reconhecida capacidade de resposta do Município de Arganil e do 
empenhado e diligente trabalho desenvolvido em estreita colaboração com a 
CCDR Centro, entidade responsável pela gestão e coordenação global dos apoios 
na Região Centro, foram entregues até ao momento 58 habitações permanentes 
reconstruídas, num total de 69 pedidos de apoio aprovados.

Das 11 obras que se encontram em fase de execução, 10 são da responsabilidade 
dos requerentes. Nestes casos, as famílias contrataram diretamente as empresas 
de construção, sendo posteriormente compensadas pela CCDR Centro, à medida 
os documentos de despesa vão sendo apresentados. Relativamente à última 
habitação cuja reconstrução está a cargo da CCDR Centro, prevê-se que seja 
entregue brevemente ao proprietário.

Munic“pio de Arganil e CCDR entregam mais 7 habitações a fam“lias afetadas pelo incêndio



A versão inal do Plano de Pormenor da Zona Industrial da Relvinha foi 
aprovada por unanimidade na Assembleia Municipal de 29 de junho, depois de 
submetida à apreciação do Excutivo Municipal, na Reunião de Câmara decorrida 
no dia 4 de junho. 

Este plano, bem como a respetiva aprovação da Avaliação Ambiental 
Estratégica, viabiliza, em termos de Plano Diretor Municipal (PDM), a criação 
de mais 23 lotes na zona poente daquela Zona Industrial, com uma área total 
de ampliação de 53 hectares. Para Luís Paulo Costa, presidente da Câmara 

Municipal de Arganil, trata-se de mais um passo dado na “modernização e 
ampliação do Espaço de Atividade Económica da Relvinha, um dos objetivos 
centrais e estratégicos da política de desenvolvimento municipal”.

A pretensão do Executivo municipal, assegura o presidente da autarquia, 
“passa por dinamizar o tecido económico local procurando promover o 
fortalecimento e a diversiicação da base económica local e possibilitando a 
criação e oferta de mais e melhor emprego”.

Disponibilizada a verba decorrente da candidatura ao Fundo de Solidariedade da 
União Europeia (FSUE), a Câmara Municipal de Arganil avançou com a reabilitação 
dos equipamentos municipais de lazer, fortemente daniicados pelo incêndio que em 
outubro de 2017 assolou o concelho de Arganil.

Este investimento levado a cabo pela autarquia, que ascende aos 42.939,03€ e é 
comparticipado em 30.769,51€ pelo FSUE, destina-se à recuperação dos Percursos 
Pedestres existentes nas Aldeias do Xisto de Benfeita e Vila Cova de Alva ”PR1 AGN, PR4 
AGN e GR21.1) e na Aldeia Histórica do Piódão ”PR3 AGN), assim como dos Percursos 
do Centro de BTT, que percorrem grande parte do concelho de Arganil, numa extensão 
de 100km.

Os trabalhos previstos nesta intervenção compreendem a reposição de sinalização, 
infraestruturas de apoio e interpretativas e das condições de segurança e de circulação. 
Estão igualmente contemplados nos trabalhos de recuperação a remoção de vegetação, 
como árvores ardidas e caídas, a regularização de plataformas, reconstrução de muros 
em xisto e remoção de resíduos.

Sendo grande parte da sinalética construída em madeira e noutros materiais 
inlamáveis, Ȋa utilização daqueles percursos pedestres icou impossibilitada durante 
mais tempo do que se seria desejável”, sendo esta “uma oportunidade para deitar para 
trás das costas o constrangimento que isso se revelou do ponto de vista do turismo e 
darmos ainda mais razões aos turistas para visitarem o concelho de Arganilȋ, salienta 
Luís Paulo Costa, presidente da Câmara Municipal de Arganil.

Esta intervenção, destinada à recuperação dos equipamentos de lazer, faz parte de 
um investimento global de 5,8 milhões de euros que o Município de Arganil tem previsto 
executar para colmatar os danos e prejuízos inventariados após os incêndios, sendo 
comparticipado pelo FSUE em cerca de 3,5 milhões de euros.

Plano de Pormenor da Zona Industrial da Relvinha aprovado em Assembleia Municipal 

Câmara de Arganil recupera equipamentos 
municipais de lazer daniicados pelo incêndio
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Lu“s Paulo Costa inaugura obras de 
requaliicação do Largo em Nogueira

A requaliicação do Largo Porfírio dos Santos, bem no coração da 
aldeia de Nogueira, freguesia de Arganil, foi inaugurada no passado dia 
10 de agosto, pelo presidente da Câmara Municipal, Luís Paulo Costa, 
e pelo presidente da Junta, João Travassos, com a colaboração da Vice-
Presidente da autarquia, Paula Dinis, e dos Vereadores Luís Almeida e 
Érica Castanheira.

Os melhoramentos realizados no principal ponto de encontro 
da localidade de Nogueira, que acolheu largas dezenas de pessoas, 
sobretudo moradores, em dia festivo, resultam de um investimento 
global por parte da Junta de freguesia que ronda os 60 mil euros, 
comparticipados pelo Município de Arganil em cerca de 55 mil euros, 
através da celebração de dois contratos-programa.

Para Luís Paulo Costa, trata-se de “um investimento que vem trazer 
nova vida e dinâmica ao centro da aldeia, possibilitando maior organização 
do espaço e oferecendo melhores condições aos residentesȋ. Felicitando 
a Junta de Freguesia pela iniciativa, o presidente da Câmara garantiu 
que “a autarquia continua empenhada em impulsionar e promover a 
melhoria das condições de vida dos munícipes, através deste valioso 
instrumento inanceiro que são os contratos-programaȋ.

Além da pavimentação do recinto, levada a cabo numa primeira 
fase, a intervenção contemplou a remodelação e modernização da zona 
envolvente, com destaque para o recinto da antiga escola primária, 
que dispõe, agora, de passeios requaliicados e de uma zona de 
estacionamento organizada, bem como do parque infantil, transferido 
do Largo Porfírio dos Santos para as imediações do antigo edifício 
escolar e atual Museu da aldeia.



Foi inaugurada pelo presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo 
Costa, e pelo presidente da União de Freguesias de Cepos e Teixeira, José Costa, 
no passado dia 24 de agosto, em Cepos, no Jardim das Seledas, a recuperação 
da Estrada Municipal 543, fortemente afetada pelo incêndio de 15 de outubro 
de 2017.

Este investimento realizado no troço Cartamil – Teixeira – Cepos – Colmeal, 
no limite do concelho de Góis, no âmbito da empreitada de «Reposição das 
condições da rede viária municipal de segurança rodoviária efetadas pelo 
incêndio de 15 de outubro de 2017, no concelho de Arganil», ascendeu aos 225 
mil euros.

Sem esconder a satisfação por ver recuperada uma das vias do concelho 
mais fustigadas pelas chamas, neste que é mais um passo dado da autarquia 
na total regeneração do concelho, Luís Paulo Costa destacou, durante a sessão 
de inauguração, o relevante alcance da obra, que contemplam mais do que a 
reposição do pavimento.

“Além da reposição da rede viária, os melhoramentos realizados consideram 

também a segurança rodoviária”, referiu Luís Paulo Costa. “E, relativamente aos 
incêndios de 2017, envolveu também a substituição da sinalética daniicada e 
a colocação de guardas metálicas, que representam um investimento muito 
pesado e signiicativo, que chega quase aos 100 mil eurosȋ.

O presidente da autarquia anunciou, ainda, que estão em curso quatro 
empreitadas que consideram também a instalação de largos quilómetros de 
guardas metálicas. De forma a “proporcionar mais segurança e comodidade de 
circulação aos automobilistas, até ao inal de outubroȋ, previu Luís Paulo Costa, 
Ȋserá concretizado mais de 1 milhão de eurosȋ, num investimento inanciado 
pelo Fundo de Solidariedade da União Europeia.

Marcaram presença neste que é mais um momento simbólico de resposta 
otimista e coniante ao incêndio de outubro de 2017 a vice-presidente da 
autarquia, Paula Dinis, os vereadores Luís Almeida e Érica Castanheira, o 
presidente da Assembleia, Ricardo Pereira Alves, bem como a secretária da 
União de Freguesias, Etelvina Santos.

Câmara Municipal inaugura requaliicação de estrada efetada pelo incêndio, em Cepos

Município de Arganil comparticipa 
requaliicação do recinto do Santuário do 
Mont’Alto

O presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo Costa, inaugurou 
as obras de requaliicação do pavimento do Senhor da Ladeira, no Santuário 
do Mont’Alto, levadas a cabo pela Confraria do Barroco de S. Brás através da 
Fábrica da Igreja e apoiadas inanceiramente pelo Município.

Tendo em vista Ȋo embelezamento de uma das mais simbólicas e atrativas 
salas de visitas de Arganil”, conforme sublinha o presidente da Câmara, a 
intervenção contemplou a pavimentação de 160m2 do recinto do coreto do 
Santuário do Mont’Alto.

A colaboração da autarquia, acrescenta Luís Paulo Costa, “vem complementar 
e reforçar o apoio anteriormente atribuído à Confraria do Barroco de S. Brás 
para as obras de restauro e requaliicação do espaço envolvente ao Santuário 
do Mont’Alto e das capelas de S. Brás e de S. João”.

A signiicativa e muito participada cerimónia contou com a presença do 
Vereador Luís Almeida, do presidente da Junta de Freguesia de Arganil, João 
Travassos, e dos membros e amigos da Confraria do Barroco de S. Brás.

Melhoramentos na freguesia de Benfeita 
inaugurados pelo presidente da Câmara

O presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo Costa, inaugurou, 
no dia 18 de agosto, um conjunto de intervenções realizadas pela Junta de 
Freguesia de Benfeita, no âmbito de contratos-programa celebrados com o 
Município de Arganil.

Com uma paisagem deslumbrante sobre Côja, que se estende até ao 
Caramulo, o Miradouro Varanda do Açor, construído na localidade de Luadas 
concentra o investimento mais signiicativo entre os realizados naquela 
freguesia, ascendendo aos 45 mil euros e comparticipado pela autarquia em 25 
mil euros.

Esta nova infraestrutura, revestida a pedra e localizada junto à Capela, 
“constitui mais um entre tantos pontos de interesse que a freguesia de 
Benfeita oferece e que tanto interesse e curiosidade suscitam nas pessoas que 
nos visitam”, destaca Luís Paulo Costa, reforçando o caráter “potenciador de 
desenvolvimento do território” das obras que decorrem da estreita relação de 
cooperação entre as Juntas/Uniões de Freguesia e a Câmara Municipal.

Ainda em resultado da celebração de contrato-programa celebrado entre 
a Junta de Freguesia de Benfeita e o Município de Arganil, foram inauguradas 
as obras de requaliicação do Largo da Aldeia, em Delores, e a Casa dos 
Professores, em Benfeita. Participaram na cerimónia de inauguração a Vice-
presidente da Câmara, Paula Dinis, o Vereador Luís Almeida, o presidente da 
Assembleia Municipal, Ricardo Pereira Alves, bem como o Executivo da Junta de 
Freguesia, liderada pelo presidente, José Pinheiro.



Está em curso a segunda fase da empreitada do novo 
Sistema de Abastecimento da Alagoa/Feijoal, em Arganil, 
destinada à construçãi de nova captação e construção 
do edifício de exploração, cujo valor ascende a cerca de 
1 milhões de euros. Este investimento é complementar 
à empreitada que prevê a substituição de condutas e 
construção de reservatórios, no valor de cerca de 3 milhões, 
e se encontra em fase de conclusão, pressupondo a 
renovação e reabilitação dos subsistemas da Alagoa e do 
Feijoal, através da sua interligação. 

De forma global, trata-se de um investimento de 1,1 
milhões de euros, da responsabilidade da Águas do Centro 
Litoral (AdCL), que vêm permitir não só construção de uma 
nova captação, como a construção do edifício de exploração, 
Ȋoferecendo mais qualidade, regularidade e eiciência no 
abastecimento de água a cerca de 60 por cento da população 
concelhia”, destaca Luís Paulo Costa, presidente da Câmara 
Municipal de Arganil.

A melhoria da qualidade do sistema de abastecimento no concelho continua a 
merecer inteiro esforço e empenho por parte da Câmara Municipal de Arganil, que 
tem já em curso a empreitada de substituição e extensão de condutas de sistemas de 
abastecimento de águas e sistemas de drenagem de águas residuais. Com um prazo de 
execução de 121 dias, esta intervenção totaliza um investimento de 331.928,28 euros, 
totalmente suportado pelo Município de Arganil.

Obras a decorrer no Concelho de Arganil

Nova captação de água e construção do edif“cio de exploração 
no Sistema de Abastecimento da Alagoa/Feijoal

Câmara de Arganil investe mais de 300 mil euros na melhoria do abastecimento de água
A empreitada abrange a 

União de Freguesias de Vila 
Cova do Alva e Anceriz e a União 
de Freguesias de Côja e Barril 
do Alva e prevê três operações 
distintas. Uma delas contempla 
substituição da conduta adutora 
entre o cruzamento de Vila Cova 
do Alva/Barril do Alva (bifurcação 
da EM517-1 com a N342) e o 
reservatório de Côja. Destinada 
a evitar perdas de água e a 
melhorar a eiciência do serviço de 
abastecimento, esta nova conduta 
adutora tem aproximadamente 
6.100 metros lineares de extensão.

Está, ainda, contemplada na 
empreitada a construção da rede 
de distribuição de águas em Vila 
Cova do Alva e a substituição e 
ampliação da rede de distribuição, 
a partir da Ponte de Côja até ao 
Moinho do Alva, numa extensão 
de 4.332 metros lineares; bem 
como a construção da rede 
de saneamento e a conduta 
elevatória desde o Moinho do Alva 
até à primeira caixa do coletor do 
Moinho de Côja.

Esta é uma intervenção 
que vem “complementar o 
investimento superior a 10 
milhões de euros que está em 
curso no concelho e que se 
destina a renovar e a revolucionar 
o processo de captação, 
tratamento e abastecimento de 

água em praticamente todo o 
território concelhio, servindo com 
mais qualidade, regularidade e 
eiciência os nossos munícipesȋ, 
destaca Luís Paulo Costa, 
presidente da Câmara Municipal 
de Arganil. A autarquia “continua 
empenhada em trabalhar no 
sentido de ter uma rede de 
abastecimento de água cada vez 
mais eicaz e sustentávelȋ.

Com conclusão prevista para 
novembro, esta intervenção 
destinada à substituição e 
extensão de condutas tem como 
inalidade não só a redução 
de perdas de água no sistema 
de distribuição, a diminuição 
de ocorrências de roturas, de 
avarias e de falhas, bem como 
a garantia de qualidade no 
serviço prestado aos utentes e 
o aumento da sustentabilidade 
económica ambiental do sistema 
de abastecimento do município 
de Arganil.

No decurso da intervenção, 
a circulação rodoviária nas 
vias envolvidas será alterada 
temporariamente, de forma a 
minimizar os constrangimentos 
aos condutores, a quem a 
autarquia de Arganil agradece a 
melhor compreensão e a habitual 
colaboração no cumprimento da 
sinalização temporária existente 
no local.

Construção de depósito de abastecimento de água em Benfeita



Câmara de Arganil recupera edif“cios municipais destru“dos pelo incêndio

A Casa da Quinta do Dr. Urbano, na Benfeita, e 
os edifícios das antigas escolas primárias de Porto 
Silvado, na freguesia de Pomares, e de Anceriz, na 
União de Freguesias de Vila Cova do Alva e Anceriz, 
daniicadas pelas chamas que assolaram o concelho 
de Arganil em outubro de 2017, estão a ser alvo de um 
investimento de aproximadamente 700 mil euros, 
comparticipado pelo Fundo de Solidariedade da 
União Europeia (FSUE), em resultado da candidatura 
apresentada pela Câmara Municipal de Arganil.

Construída em 1873, a Quinta Dr. Urbano 
manteve o nome do seu antigo proprietário mesmo 
depois de ser adquirida pela Câmara Municipal 
de Arganil. Durante a década de 90, o edifício 
principal, conhecido como Casarão, serviu de sede 
aos escuteiros e, numa fase transitória, acolheu os 

alunos do jardim-de-infância e da escola primária da 
freguesia de Benfeita.

A intervenção em curso prevê a reposição 
das condições de funcionalidade, preservando as 
características próprias do lugar. “O empenho da 
autarquia passa por reabilitar esta propriedade, sem 
que se perca a identidade e essência do conjunto 
arquitetónico da Quinta Dr. Urbano, assim como o 
carácter secular do edifício”, refere Luís Paulo Costa, 
presidente da Câmara Municipal, acrescentando que 
“manter as características dos edifícios foi também 
a preocupação da autarquia na reabilitação, 
recuperação e reconstrução dos edifícios escolares 
de Anceriz e de Porto Silvado”.

Para Luís Paulo Costa, o atraso registado 
na disponibilização das verbas do Fundo de 

Solidariedade da União Europeia, por parte do 
Governo, Ȋem nada afetou a vontade do Município 
em continuar a transformar os obstáculos, 
nomeadamente os que resultaram do malfadado 
incêndio de 2017, em oportunidades”, dando 
“uma nova vida aos equipamentos municipais, 
rentabilizando-os e colocando-os à disposição da 
comunidade”.

Esta intervenção, destinada à recuperação 
daquelas três propriedades do Município de Arganil, 
faz parte de um expressivo investimento que o 
Município de Arganil está a executar para colmatar os 
danos e prejuízos inventariados após os incêndios, 
contando, para isso, com a comparticipação do FSUE.

Reparação de plataforma viária e instalação de guardas 
metálicas em diversas estradas do Concelho, no seguimento 
da reposição das condições da rede rodoviária municipal e 
segurança rodoviária afetadas nos incêndios de  Outubro de 
2017, na Freguesia de Benfeita

Casa da Quinta do Dr. Urbano 

Antiga Escola de Anceriz Antiga Escola de Porto Silvado

Reparação de plataforma viária destruída nos incêndios de 
Outubro de 2017 no acesso a Sardal e Enxudro, Freguesia de 
Benfeita



Reparação de plataforma viária destruída nos incêndios de 
Outubro de 2017 no acesso a Porto Silvado, Freguesia de 
Pomares

Reparação de plataforma viária destruída nos incêndios de 
Outubro de 2017 na União das Freguesias de Cerdeira e Moura 
da Serra

Instalação de guardas metálicas em Agroal, Freguesia de 
Pomares

Reparação de plataforma viária destruída nos incêndios de Outubro de 2017 da estrada que liga Casarias a Sorgaçosa, Freguesia de 
Pomares

Reparação de plataforma viária destruída nos incêndios de Outubro de 2017 no acesso a Barroja, Freguesia de Pomares

Reparação de plataforma viária destruída nos incêndios de 
Outubro de 2017 no acesso da ligação de Monte Frio à Mata da 
Margaraça, Freguesia de Benfeita



Pavimentação do acesso à Capela de Porto Silvado, Freguesia 
de Pomares

Reabilitação de aqueduto de drenagem de águas pluviais em 
Ribeiro, União das Freguesias de Cepos e Teixeira

Limpeza de valetas de drenagem de águas pluviais pelo 
Concelho

Reabilitação de aqueduto de drenagem de águas pluviais na 
EM 543 (Cepos - Colmeal)

Pavimentação do acesso à Nossa Senhora das Preces, Freguesia de Piódão

Instalação de guardas metálicas em diversas estradas do 
Concelho, no seguimento da reposição das condições da rede 
rodoviária municipal e segurança rodoviária afetadas nos 

Reposição de sinalética rodoviária municipal destruída nos 
incêndios de Outubro de 2017 na União das Freguesias de 
Cepos e Teixeira



Noites de Verão marcaram as noites de sábado do mês de Agosto

A Praça Simões Dias foi pelo 14º ano consecutivo, palco do evento estival ȊNoites de 
Verãoȋ, que aqueceu e animou as noites de Agosto. Com um programa diversiicado e 
abrangente, abriu com a XXIX Mostra de Folclore, numa organização do Grupo Folclórico 
da Região de Arganil que este ano convidou não só grupos nacionais como um grupo 
de folclore vindo de Belo Horizonte - Brasil, numa noite onde se celebraram as raízes, 
tradições e costumes populares.

A noite de dia 10 de agosto recebeu o espetáculo “Enredo”, incluído no 2º ciclo de 
Programação de “Coimbra Região da Cultura. Este projeto cultural, promovido pela 
Comunidade Intermunicipal de Coimbra, dirigido por André Varandas e operacionalizado 
pela Rede de Castelos e Muralhas do Mondego, é resultou de um cruzamento de 
diferentes disciplinas artísticas como música, dança, teatro e artes circenses que para 
além da banda e artistas residentes, contou com a participação de várias pessoas do 
concelho que previamente participaram dos ensaios para esta apresentação.

No dia 17 de agosto os talentos concelhios estiveram à prova com a ȊGuerra dos 
Talentosȋ, concurso dinamizado pela Associação Juvenil CUME, no qual os participantes 
prestaram provas no canto, dança e representação. Eleitas pelo júri venceram o 

concurso: Sónia Bandeira, na categoria canto, Ana Costa, na categoria representação 
e Beatriz Travassos, na categoria dança. Já a preferência do público recaiu sobre Rute 
Quaresma, que através do canto recolheu a maioria dos votos, tendo sido também 
eleita vencedora.

As concertinas ecoaram mais uma vez e pelo 9º ano consecutivo, na Praça Simões 
Dias, com o Encontro de Concertinas dinamizado pelo grupo Sons e Suadelas que este 
ano trouxe como convidado o multi-instrumentista de cordas Sérgio Mirra. A animação 
foi garantida e arrancou alguns pezinhos de dança da plateia.

As Noites de Verão tiveram o seu culminar com o evento “Noite Branca”, no passado 
dia 30 de agosto que arrastou uma multidão para o coração da vila de Arganil. Com 
seis palcos distribuídos por diferentes ruas, trouxe grande animação à multidão que 
se juntou para assistir, numa noite em que se pretendeu promover o comércio local e 
tradicional do centro histórico e na qual os aderentes mantiveram as portas abertas e 
algumas promoções e atividades, até à 01h00. 



Arganil vestiu-se novamente de branco para assistir 
à ȊNoite Branca 2019ȋ, evento que decorreu no centro 
histórico da vila de Arganil, com o propósito de dinamizar 
o comércio local e tradicional que, com promoções e 
outras ofertas, aderiu abrindo ao público até à 01h00. 
Após o sucesso conirmado da 1ª edição, organizada pelo 
CLDS 3G – Arganil + Inclusiva, assumiu a Câmara Municipal 
de Arganil a organização da 2ª edição que se revelou, à 
semelhança da anterior, uma festa de grande sucesso 
que proporcionou momentos únicos e memoráveis de 
animação.

Com seis palcos distribuídos pelas ruas Visconde 
Sanches Frias, José Augusto Costa Ferreira e pelos 
Largos Ribeiro Campos, Padre Manuel Vasconcelos 
Delgado (Pelourinho), Dr. Augusto Coimbra (Campanário) 

e Praça Simões Dias, a multidão que se foi juntando 
teve oportunidade de assistir a momentos musicais, 
performances circenses e de fogo, dança e moda. Para 
além destes espetáculos ixos, outros espetáculos 
itinerantes decorreram pelo centro histórico e também 
pela Avenida José Augusto de Carvalho, com personagens 
brancas deambulantes, música itinerante com palhaços, 
representação com “Os Fantasmas da Noite Branca” pelo 
grupo teatro Gorgulhos, balonismo e pinturas faciais. 
Destacam-se ainda do programa a parceria do Atelier do 
Piano e SF Fisio com uma irrepreensível atuação de piano 
e aula de pilates conjunta, o showcooking dinamizado 
pelas lojas Hello, o desile de moda dinamizado pela 
loja Mani & Sara, acompanhado ao vivo pelos LP Music 
e a exposição “Casamentos de Outrora” patente na Rua 

Oliveira Matos, numa colaboração da Foto Brandão.
Com base no compromisso do Município de Arganil 

na promoção da redução do impacto ambiental, a Noite 
Branca 2019 ostentou este ano o estatuto de Ecoevento 
- ERSUC, atribuído pela empresa de tratamento e 
valorização de resíduos sólidos urbanos. 

Uma multidão foi aquilo a que assistimos nas ruas do 
centro da vila, que de palco em palco foram acompanhado 
toda a programação transversal e diversiicada, não 
arredando pé de uma festa que terminou depois das 
03h00. 

O Município de Arganil agradece a todas as lojas 
aderentes a esta iniciativa, pois só com esforço, dedicação, 
empenho e algum bairrismo é possível manter o sucesso 
deste evento e mostrar que há mesmo mais vida na vila.

2ª edição da Noite Branca de Arganil foi um sucesso



Atividades de educação ambiental voltam às Praias Fluviais do Concelho e promoção de boas 
práticas na acessibilidade para todos

Desaio ƸCosturar Valores – Uma experiência de 
economia circular em Arganil”

As aventuras ambientais voltaram com a ação “Do Cano ao Mar, da Água vamos 
cuidar” a percorrer as Praias Fluviais do Concelho, com diversas atividades que 
despertaram a atenção tanto dos mais novos como também dos adultos para a 
preservação do ambiente.

Após a sua passagem pela Praia Fluvial do Caneiro de Coja, no passado dia 30 de 
julho, as aventuras continuaram no mês de agosto, pelas Praias luviais de Benfeita dia 
14, Praia Fluvial de Piódão dia 21 e Praias Fluviais de Cascalheira-Secarias e Pomares 
dia 22.

Integrado no Plano de Atividades de Educação Ambiental do Município de Arganil, 
no âmbito da Bandeira Azul, e em parceria com a Águas do Centro Litoral (AdCL), a Ação 
de Educação Ambiental, “Do Cano ao Mar, da Água vamos cuidar!”, contou ainda com 
a presença da Mascote Lisa da AdcL, através da atividade ȊLisa vai à Praia – Espetáculo 
musical alusivo às boas práticas ambientaisȋ.

Esta ação permitiu dar a conhecer e compreender que tudo o que é “atirado” para a 
via pública, passeios e estradas, vai parar às sarjetas e terá graves consequências para 
o meio recetor, podendo inclusive provocar a deterioração da diversidade de fauna e 

lora ribeirinha, pois quando chove, é encaminhado pelas águas pluviais para ribeiras, 
rios e mares.

A mascote Lisa, que através da música “Movidos pela Água”, deliciou os mais jovens e 
alertou para as consequências da colocação de resíduos no esgoto, e para a importância 
do tratamento das águas residuais na preservação e valorização dos cursos naturais 
através da melhoria da qualidade dos meios recetores.

Ainda integrado nesta ação e fruto de uma parceria da AdCL com a ColorADD, em 
articulação com o município de Arganil, foi implementado o sistema de identiicação 
de cores Color ADD nos contentores de recolha seletiva de resíduos presentes nestas 
praias luviais.

ColorAdd é um sistema de identiicação de cores para daltónicos, pelo que a 
integração desta boa prática nas praias tem como objetivo melhorar a acessibilidade 
dos utilizadores.

Realizaram-se ainda rastreios de daltonismo nas Praias Fluviais de Piódão, 
Cascalheira-Secarias e Pomares.

Se quer dar uma nova vida e utilidade aos tecidos e roupa que já não usa, este é o desaio de 
que precisava. Chama-se “Costurar Valores – Uma experiência de economia circular em Arganil” 
e resulta da candidatura da Câmara Municipal de Arganil ao Fundo Ambiental, que está entre 
os 13 projetos aprovados para inanciamento no âmbito do Aviso ȊRe-Educa: Educar para uma 
economia circular”, ao qual foram apresentadas mais de 140 candidaturas.

Com muita originalidade e criatividade à mistura este projeto pretende ensinar, demonstrar 
formar e mobilizar toda a comunidade local para o aproveitamento dos tecidos excedentes 
ou roupas em im de vida, prevenindo o desperdício e consequentemente contribuir para a 
sustentabilidade ambiental. Através da criação de novas peças de vestuário ou outras aplicações 
úteis, o grande objetivo é o de fomentar a cultura do reaproveitamento e da reutilização.

A apresentação formal do projeto vai decorrer no dia 6 de Setembro, pelas 21h, durante a 38.ª 
edição da Ficabeira e Feira do Mont’Alto 2019, local no qual decorrerá, nos dias 7 e 8 de setembro, 
entre as 17h e as 20h, a primeira oicina de costura. As restantes oicinas decorrem nos dias 21 de 
setembro, 15 e 16 de outubro e 29 e 30 de outubro, no Centro de Atividades Juvenis (CAJ). 

Também no Centro de Atividades Juvenis e no âmbito deste projeto está prevista a realização 
de uma formação pós laboral, com duração de cerca de 120 horas. Esta formação de maior 
duração decorre entre 9 de Setembro e 11 de Novembro, duas vezes por semana, entre as 18h00 
e as 21h00 e ao sábado, entre as 10h00 e as 13h00 e as 14h00 e as 17h00.



O Dia Internacional da Juventude foi assinalado pelo Município de Arganil, como 
vem sendo hábito, apresentando uma proposta de programa repleto de aventura, 
diversão e convívio. Ainda que comemorado internacionalmente no dia 12 de agosto, 
foi estendido aos dias 14 e 16, o que garantiu uma maior diversidade de atividades 
especialmente pensado para a comunidade juvenil, por diferentes freguesias e com 
transporte gratuito.

O programa iniciou nos Cepos com atividades radicais que passaram pelo tiro 
ao alvo, slide e ponte tirolesa, por mergulhos relaxantes na sua piscina e saudáveis 
disputas nos jogos tradicionais, reunindo mais de 40 jovens do concelho.

No dia 14 de agosto o grupo rumou a Coja para participar numa atividade de 
Paintball e, posteriormente a Pomares, para mergulhos nas águas retemperadoras 

da sua Praia Fluvial e muita animação com os insuláveis aquáticos ali colocados para 
tornar a experiência ainda mais divertida.

A semana da juventude terminou no dia 16 de agosto com a festa 0.0 – festa sem 
excessos, integrada no evento organizado pelas associações juvenis CUME, Projeto 
Radical e Chama Viva – Arganil Summer Fest – no Parque Verde do Sub-Paço. Nesta festa 
foram servidos deliciosos e refrescantes cocktails, numa parceria com o bar Tutti Club, 
com a particularidade de não conterem álcool, mostrando que são a amizade, o espírito 
e a boa disposição, os ingredientes indispensáveis para festejar em grande. Ainda neste 
evento e dentro da programação da Semana da Juventude, teve lugar um workshop de 
disc jockey, que pôs os jovens literalmente a dar música às centenas de pessoas que 
pouco a pouco foram chegando e se juntaram num aprazível convício intergeracional.

Semana da Juventude juntou jovens do concelho em dias de muitas atividades e animação



Oposição -  Bancada do Partido Socialista na Câmara Municipal de Arganil

O melódico som da Marimba encantou a Praça Simões Dias

Caro(a) Amigo(a),
Durante o mês de setembro decorre a multi-secular 

feira do Mont’Alto e a Ficabeira, sendo oportuno 
recuperar as palavras do ilustre e saudoso arganilense, 
Eng.º Amândio Galvão. 

Há três coisas a que o arganilense, por via de regra, 
se mantém iel ao longo da vida: o Mont’Alto, a Festa 
do Mont’Alto e a Feira do Mont’Alto. São três valores de 
tal modo presentes na vida normal do cidadão comum 
que este não chega a ter consciência do que realmente 
signiicam para si. De facto, é só quando o destino o força 
a viver fora do torrão natal que uma nova perspetiva do 
tempo passado, através dos mecanismos da saudade, lhe 
dá bem a noção da importância que essas referências 
têm no seu viver.

(in Arganil: A Festa e a Feira, Editorial Moura Pinto, 
1995)

São estas, entre outras, as referências que se celebram 
no dia 7 de setembro, dia do meio da Feira e feriado 
municipal. Neste dia grande deve exaltar-se Arganil, o seu 
território e as suas gentes. O Município deve reletir o seu 
reconhecimento e orgulho naqueles que, através da sua 
vida, projetam e digniicam o nome do concelho. Como 
tal, é com bastante estranheza que veriicamos, pelo 
segundo ano consecutivo, não haver qualquer proposta 
do executivo de maioria PSD, no sentido de distinguir 
os que mais ilustram o nosso concelho, o honram e 
prestigiam.

Um segundo assunto que queremos abordar refere-

se à reposição de infraestruturas e equipamentos 
municipais daniicados pelos incêndios de 2017.

Já por diversas vezes, os vereadores do Partido 
Socialista solicitaram a documentação referente ao 
processo de candidatura do Município de Arganil ao 
Fundo de Solidariedade da União Europeia (FSUE). Até ao 
momento não nos foi facultada informação acerca deste 
processo, o que é a todos os níveis lamentável e um claro 
sinal de obstrução e de sonegação de informação ao 
exercício de oposição.

De acordo com o Artigo 4.º do Estatuto do Direito de 
Oposição (Lei n.º 24798, de 26 de maio), os vereadores 
da oposição têm o direito de ser informados regular 
e directamente pelo correspondente órgão executivo 
sobre o andamento dos principais assuntos de interesse 
público relacionados com a sua actividade, devendo 
as informações ser prestadas directamente e em prazo 
razoável. 

Um dos edifícios que está a ser intervencionado 
através desta candidatura ao FSUE é o da Quinta do Dr. 
Urbano, situado na Benfeita. Segundo o que foi veiculado 
na comunicação social, este edifício está a ser alvo de 
uma intervenção profunda que, segundo calculamos, se 
deve situar na ordem do meio milhão de euros (500.000 
€). É do conhecimento geral que este edifício, pertença 
do Município de Arganil, estava abandonado há bastante 
tempo. Comparando este processo com o da recuperação 
das casas de primeira e segunda habitação destruídas ou 
daniicadas pelos incêndios de 2017, a nossa consciência  

não pode deixar de icar agitada. Tendo presente todos 
os entraves e limitações processuais e orçamentais 
colocados aos titulares das habitações afetadas pelos 
incêndios, não consideramos correcto do ponto de vista 
moral o favorecimento que o Município de Arganil está 
a usufruir para ter esta rubrica da candidatura ao FSUE 
aprovada em termos muito mais vantajosos.

Refere-se que a média do apoio concedido pela 
CCDRC por habitação permanente (819 aprovadas) foi de 
aproximadamente 69.600 €, e a média do apoio aprovado 
pelo Município de Arganil por habitação não permanente 
(4 aprovadas) foi de aproximadamente 20.450 €, tendo os 
titulares das habitações o dever de comprovar o consumo 
de água e eletricidade nos três meses ”habitações 
permanentes) e seis meses ”habitações não permanentes) 
anteriores ao dia 15 de outubro de 2017. 

Apesar de serem processos de candidatura diferentes, 
podemos, com certeza quase absoluta, airmar que 
o edifício da Quinta do Dr. Urbano não apresentava 
registos de consumo de água ou de eletricidade nos três 
a seis meses anteriores ao incêndio, conforme foi exigido 
a todos os que viram as suas habitações afetadas pelos 
incêndios de 2017.

Saudações cordiais,

Os Vereadores do Partido Socialista da Câmara 
Muncipal de Arganil

Fernando Vale 
Tyoga Macdonald

Decorreu no dia 10 de agosto, no auditório da Biblioteca Municipal de Arganil 
perante larga assistência, a apresentação de “Ao sabor do vento”, sexto livro da autoria 
de Jaime Lopes, oriundo da aldeia de Sobral Gordo.

A apresentação do autor e do livro esteve a cargo do Sr. José Gomes, tendo sido 
enriquecida com a declamação de alguns poemas por João Bilha e pelas leituras de 

Otília Henriques e do neto do autor.
A mesa para além do autor e do apresentador da obra, contou ainda com a presença 

da Vice-presidente da Câmara Municipal de Arganil Paula Dinis e do Presidente da 
Comissão de Melhoramentos de Sobral Gordo António Jaime Domingos.

A Praça Simões Dias recebeu no dia 29 de Agosto o concerto Marimba Furioso - 
Marimba Academy Orchestra, que trouxe ao palco artistas de marimba internacionais 
e conceituados, um pouco de todo o mundo como: Ludwig Albert, da Bélgica; Joy Liu, 

Taiwan; Tanasit Siripanichwattana, Taiwan; Seung-Myeong Oh, da Coreia do Sul e 
Rodrigo Marques de Arganil, Portugal, cujo percurso de sucesso teve início muito novo, 
na Associação Filarmónica de Arganil.

Apresentação do livro ƸAo sabor do ventoƹ de Jaime Lopes



Setembro

Eventos

CULTURA

3, 14, 15 de setembro
2º Festival de Teatro “Teatralidades”
Associação Juvenil CUME
Auditório da Cerâmica Arganilense

De 5 de Setembro a 31 de Outubro
Exposição de pintura “Leituras que 
nascem em mim”
Átrio de Exposições Guilherme Filipe

26 de setembro, 21h30
Espetáculo INSOMNIO
Parque do Prado - Coja

22 de Setembro
Passeio da Memória -Associação 
Alzheimer Portugal
Arganil

29 de Setembro
XII Séniores em Movimento

EVENTOS 
 
5 a 8 de Setembro
38ª FICABEIRA e Feira do Mont’Alto 
2019
Parque Verde Urbano do Sub-Paço

14 de Setembro
Comemoração do aniversário do Foral 
de Coja
Centro da vila de Coja

28 de Agosto, 9h00
Feira de Velharias
Fonte de Amandos, Arganil




